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O CIEB – Centro de Inovação para
a Educação Brasileira é uma
organização sem fins lucrativos
criada para estimular a cultura de
inovação e o uso de tecnologia
para promover a qualidade e a
equidade nas redes públicas de
ensino.

QUEM SOMOS?



Para que o uso de TIDCs tenha 
efeito positivo na educação, 
quatro dimensões devem ser 
contempladas e estar em 
equilíbrio. Se há uma 
dimensão pouco 
desenvolvida, o conjunto será 
comprometido.

(Teoria Four in Balance, Kennisnet, 
Holanda)

Dimensão 1 –
VISÃO

Dimensão 3 –
CONTEÚDOS E 

RECURSOS
DIGITAIS

Dimensão 2 -
COMPETÊNCIA

Dimensão 4 -
INFRAESTRUTURA

Elementos 
Humanos

Elementos
Técnicos

O desenvolvimento de competências digitais em professores 
é um elemento central no marco conceitual do CIEB... 



http://educatingforthefuture.economist.com

... porque há evidências de que a/os professora/es são 
essenciais no uso de tecnologias para aprendizagem

A tecnologia permite a

flexibilização de escolhas e

ritmos de aprendizagem

ajudando os professores a

atender necessidades

individuais dos estudantes.

O processo de ensino-

aprendizagem está passando

por mudanças significativas

que demandam novas

competências, mais amplas e

sofisticadas. A onipresença de

dispositivos e aplicações

digitais, exigem que os

professores aprimorem suas

competências em TDICs.
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcompedu

Andreas Schleicher, 

Diretor de Educação

“É preciso que os

professores sejam os

protagonistas dessa

mudança. Se isso

não acontecer, colocar

a tecnologia na frente

dos alunos não vai
fazer muita diferença”.

Revista Exame (14/11/17) Para receber 
mais tecnologia, a escola vai ter de mudar



Por que é necessário 
incluir competências 
digitais na formação dos 
professores de hoje?



3 argumentos centrais

1. É necessário formar adequadamente 
os(as) professores(as) para que 
possam desenvolver as competências e 
habilidades da BNCC nos estudantes, 
proporcionando uma educação 
contemporânea e de qualidade.

2. No século XXI, ter competências 
digitais bem desenvolvidas é uma 
condição para o pleno exercício da 
cidadania.

3. A profissão professor exige o 
desenvolvimento de competências 
digitais para transformação da prática 
pedagógica, cidadania digital e 
desenvolvimento profissional.



2017: contribuições para qualificar a discussão de 
temas de inovação e tecnologia no processo da BNCC



BNCC – Competências gerais

#1

Valorizar e utilizar os 
conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para 
entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

#2 #5

Exercitar a curiosidade 
intelectual e recorrer à 
abordagem própria das 
ciências, incluindo a 
investigação, a reflexão, a 
análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com 
base nos conhecimentos das 
diferentes áreas.

Compreender, utilizar e criar 
tecnologias digitais de 
informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar 
informações, produzir 
conhecimentos, resolver 
problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva.



BNCC – Competência geral #5

A presença dos verbos 

criar, produzir, resolver e exercer 

propõe, pela Taxonomia de Bloom revisada, uma 
aprendizagem ativa. Como competência geral, 
essa abordagem beneficia a aprendizagem em 

todas as áreas do conhecimento.

#5

Compreender, utilizar e criar 
tecnologias digitais de 
informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar 
informações, produzir 
conhecimentos, resolver 
problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva.



Tecnologia na BNCC – Ensino Fundamental

A tecnologia apareceu de modo transversal em todas as áreas de conhecimento. 

Competências Gerais da Base Nacional Curricular Comum
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É necessário formar adequadamente os(as) 
professores(as) para que possam desenvolver 
as competências e habilidades da BNCC nos 
estudantes, proporcionando uma educação 
contemporânea e de qualidade.

Como outros países estão se organizando para 
atender esta demanda?



1

Benchmark internacional na 
Formação de Professores



Diversos países incluem competências digitais como 
essenciais na formação de professores

Competencias y Estándares TIC 
para la Profesión Docente (2011) –
Chile

Enlaces - Ministerio de Educación

ISTE Standards for Educators (2017) – EUA
ISTE

Empowered
Professional

Learning 
Catalyst



Diversos países incluem competências digitais como 
essenciais na formação de professores

Australian Professional Standards for Teachers 2011



Diversos países incluem competências digitais como 
essenciais na formação de professores

UNESCO ICT Competency Framework 
for Teachers – version 3 (2018)

UNESCO

European
Framework for the
Digital Competence
of Educators -
DigCompEdu

European Commission



Benchmark Internacional de Centros de Desenvolvimento 
Profissional de Professores para Inovação e TICs

ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA
Universidade de Stanford –
Transformative Learning 
Technologies Lab

UNIÃO EUROPEIA

Future Classroom Labs
Bélgica, Noruega, Portugal

COREIA DO SUL

Korea Education & Research 
Information Service - Future 
Education Center

SINGAPURA

National Institute of 
Education – Learning 
Sciences LAB

NEW ZELAND

“The Mind Lab”, by Unitec

HOLANDA
Kennisnet - ICT Experience 
Center De Verdieping



No século XXI, ter competências digitais 
bem desenvolvidas é uma condição
para o pleno exercício da cidadania – e 
a profissão docente tem papel central.

Para tanto, quais as competências que precisam ser 
desenvolvidas nestes profissionais? 
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Competências Digitais na 
Formação de Professores



O  que queremos dizer com competências digitais? 

O uso efetivo de TDICs para 
promover o ensino-aprendizagem
demanda um conjunto de 
competências específicas que 
precisam ser desenvolvidas
adequadamente ao longo da 
carreira docente.

COMPETÊNCIAS DIGITAIS

Mobilização de 
conhecimentos, atitudes, 
práticas, valores e 
comportamentos que os
professores devem ter para 
saber usar tecnologias digitais
de forma a desenvolver um 
aprendizado crítico, 
colaborativo e criativo com os
alunos.



Aprendizados do benchmark internacional

PRÁTICA
PEDAGÓGICA

Uso pedagógico das 
TDICs para promover a 

aprendizagem dos 
estudantes e inovar nas 

práticas

CIDADANIA 
DIGITAL

Promoção do uso 
responsável, reflexivo e 

ético das TDICs para 
pleno exercício de 
direitos e deveres

DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL 

Uso das TDICS para o 
desenvolvimento 

profissional e colaboração 
entre pares



Matriz de Competências Digitais de Professores
ÁREAS COMPETÊNCIAS

PRÁTICA
PEDAGÓGICA

PRÁTICA PEDAGÓGICA
Ser capaz de incorporar 

tecnologia às experiências de 
aprendizagem dos alunos e 

às suas estratégias de ensino.

AVALIAÇÃO
Ser capaz de usar tecnologias 

digitais para acompanhar e 
orientar o processo de 

aprendizagem e avaliar o 
desempenho dos alunos.

PERSONALIZAÇÃO
Ser capaz de utilizar a tecnologia 

para criar experiências de 
aprendizagem que atendam as 

necessidades de cada estudante.

CURADORIA E CRIAÇÃO
Ser capaz de selecionar e criar recursos
digitais que contribuam para o processo 
de ensino e aprendizagem e gestão de 

sala de aula.

CIDADANIA DIGITAL

USO RESPONSÁVEL
Ser capaz de fazer e 

promover o uso ético e 
responsável da tecnologia 

(cyberbullying, privacidade, 
presença digital e 

implicações legais).

USO SEGURO
Ser capaz de fazer e promover o 

uso seguro das tecnologias 
(estratégias e ferramentas de 

proteção de dados).

USO CRÍTICO
Ser capaz de fazer e 

promover a interpretação
crítica das informações 

disponíveis em mídias digitais.

INCLUSÃO
Ser capaz de utilizar recursos tecnológicos 

para promover a inclusão e a equidade 
educativa.

DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL

AUTODESENVOLVIMENTO
Ser capaz de usar TICs nas 

atividades de formação 
continuada e de 
desenvolvimento 

profissional. 

AUTOAVALIAÇÃO
Ser capaz de utilizar as TIC para 
avaliar a sua prática docente e 

implementar ações para 
melhorias.

COMPARTILHAMENTO
Ser capaz de usar a tecnologia 
para participar e promover a 

participação em comunidades de 
aprendizagem e trocas entre 

pares.

COMUNICAÇÃO
Ser capaz de utilizar tecnologias para 

manter comunicação ativa, sistemática e 
eficiente com os atores da comunidade 

educativa.



As competências digitais se manifestam em 
diferentes níveis de apropriação

• Níveis: autonomia e frequência 
no uso; inovação das práticas 
mediadas por tecnologias; 
intencionalidade pedagógica 
clara; curadoria e autoria.

• Descritores: evidenciam a 
progressão do docente em cada 
competência digital de forma 
clara e objetiva
• Efetividade das formações

• Protagonismo e autonomia dos 
profissionais

• Equilíbrio entre avaliações 
somativas e formativas



Quais referências já temos sistematizadas que podem 
apoiar o desenvolvimento de competências digitais

Matriz de 
Competências Digitais 

para Professores, a 
partir de referências 

internacionais.

Descritores de cada 
nível das competências 
digitais de professores, 
a partir de referências 

internacionais.



Contribuições para inclusão de competências digitais 
na formação docente



O exercício da profissão professor no 
século XXI exige o desenvolvimento 
de competências digitais para 
transformação da prática 
pedagógica, cidadania digital e 
desenvolvimento profissional.



Obrigada!



contato@cieb.net.br
11 3066.7271+55 11 3031 7899


